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> > Editorial € €
Olá queridos chaverim! Desta vez eu vou me privar de escrever mais um daqueles meus

editoriais poéticos e filosóficos para responder a uma dúvida comum a vários chaverim. Eu
pensei em mandar a resposta por e-mail, mas o assunto não interessa a todos que fazem parte
do grupo... Pensei também em responder pessoalmente, mas nem sempre dá tempo. E, além
disso, existem vários detalhes da resposta que devem interessar a qualquer leitor do Shigaon.
Por isso tudo,irei usar este espaço mesmo.

1. Porque, estando na era da intemet, sendo muito mais barato, bonito e acessível colocar o
Shigaon só na Intemet, nós insistiímos em publicar o lton do Dror como antigamente e ainda
cobrar por isso? Eis a questão...

Existe uma série de fatores que influíram nesta decisão da vaadat:
e Manter a tradição (isso não quer dizer que evitamos inovações, muito pelo contrário! Mas, às
vezes temos que seguir o ditado “em time que está ganhando não se mexe”).

e À existência do Iton impresso não evita a sua publicação na internet.
e Resgatar o hábito de ler coisas impressas (Que é muito mais saudável que serrato de PC).
e Dificilmente você lê um livro inteiro na internet, ou mesmo um jornal inteiro. Porém, com o texto
na mão (literalmente) você tem mais conforto e disposição para leitura.

e Criar umarelação de afeto do chaver com seu Shigaon (Que fofo...).

e Você só poderá ter um Iton só seu, se ele for neste formato.
» À intemnet não é tãããããão mais acessível assim! (Dá pau,fica fora do ar, etc...).
“O dinheiro que é pago pelo Shigaon, não é em vão. Este custo existe para que não aja
necessidade de taxif, tendo em vista os problemasfinanceiros atuais da tnuá.

Portanto, como todas as outras vaadot, a itonut é mais uma engrenagem insubstituível, que
depende da tnuá para crescer assim como contribui para o crescimento da tnuá.

Leonardo Milkewitz

 

  

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

   

O que rola neste Shigaon? Quem colaborou com este Iton?
Editorial 1 Leo Leitewitz — Shigaomaníaco.
Bate-bola - Perfil 2 Fábio Schleper - O monoselha primata.
Bate-bola - Perguntas 3 Carlineide — Assinante No1 da “Capricho”.

Teste da K-prixo (Resultado) 5 Vodosemvoz —- Maior artista cabeludo do
O que rola em Abril? 6 Dror. , ‎יו ‎סב4 56 7 Daniel Boné — Nosso amiguinho da máfia.

1 Yasmin — Fugiu do Alladin e foi pra Bahia...Lama zé Chashuv? 8 : \ ‎ה: 9 Amanda — Eu num intendi! Explica de novo.
E ₪ 10 Jonathan Cérebro — Quanta sensibilidade...
ao Ronaldo Bressane — Quem será esse cara?

Curiosidades que passam 1 'O queé? O que é? 12 Recado do editor:
1. Obrigado por todas as dicas e pedidos.Dicas Cults 13 - : :: Eles serão atendidos dentro do possível.

Ena yo ia Lud 2 2. Continuem colaborando! Só você podeBRINDE! - PESQUISA SHIGAON | ‎י 8  
 deixar o Shigaon do jeitinho que você gosta!
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é Bate - Bola 0
DANIEL IN OR HWANGaserá o se lê5

Shichvá: Bonim!

Idade: 16,já!

Sexo: Que?! Ah... Masculino né!
Peso: 53/52.
Irmãos: Só uma irmã.

Cordo pijama: Azul.

Brinquedo Favorito: Videogame.

Quantas vezes faz coco por dia: Haha! Uma vez.

Sex Symbol: O que qui é isso?

Menino mais bonito do Dror: Nenhum!

Comida favorita: Pizza.
Cor: Vermelho. (Be the reds!)

Sonho: Ser adulto...

Animal de estimação: Nenhum.

Manequim: O que qui é isso?

Sexta à noite: Hã? Sair com os amigos!

Programa de TV: Globo.(Isso é um canal...)

Hobby: Hã?!

Gafe: O que qui é isso? Hã... Num sei!

Esporte: Futebol!

Time: São Paulo!

Gosta: Como assim? Hã... Dormir!

Despreza: ...(Fica pensativo e não diz nada).

Música Favorita: In The End, Linkin Park.

Paixão: Não tenho! (Que cara sem coração!).

Maior medo: Não ser ninguém na vida. (Profundo...).

Filme favorito: O Senhor dos anéis 2. Mas nãoli os livros...

Tochnit preferida: ... Socialidade... Não! Sociedade!

Quando crescer... Como assim?! Ah... Engenheiro Aéreo!
Dieta: Nenhuma.

O que mais gosta na Tnuá: O pessoal.

O que gostaria de mudarna Tnuá: A quadra.

Seção preferida do Shigaon: Como assim? Nunca li...

Desenho animado + fofo: Teletubbies (Isso nem é desenho).
Sorvete: Creme.

Super-herói que quer ser: Power Ranger!

Epitáfio: Hânh..? Só o nome,a data que nasci e que morri.
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é Bate - Bola Q
PERGUNTAS:
1. O que você acha da sua shichvá? E do Dror em geral?
A minha shichvá é muito boa porque ela é muito legal e muito unida, assim como o Dror!

2. Se você pudesse mudar alguma coisa na estrutura ideológica do Dror, o que você
mudaria?
Ah... Num sei.

3. Em sua concepção qual a melhor medida que Hugo Chávez deve tomar para recolocar
a ordem na Venezuela.
«-. (Pensativo e completamente mudo).

4. O quevocê mais gosta de fazer na vida? Será que isso é bom pra sua saúde?
Dormir! É o melhor que tem pra minha saúde!

5. Qual é a atual influência do Counter Strike na vida dos jovens brasileiros?
Vixi! Esse jogo é mó vicio! Quando você joga você num quer fazer mais nada, só jogar e
jogar! Eu mesmojá cabulei aula pra ficar jogando!

6. Lula lá ou Lula aqui?

Queria que ele num estivesse em lugar nenhum!

7. O queé pior: Faustão ou Gugu? Porquê?
Os dois, porqueeles... Ah... Sei lá, deixa eu pensar... Uma vez eu assisti e num gostei!

8. Como você acha que o Drorvai influenciar na sua vida futuramente?
Aprendo muitas coisas e faço amigos.

9. O que você fez no carnaval? Você desfilaria pelado? Porquê?
Eu viajei pro Guarujá com a família, foi bem legal... Mas só tinha mina feia. Pelado?! Que
qui é isso?! O corpo é meu e eu num tenho que ficar mostrando! Essas pessoas que
saem peladas por aí são umas sem-vergonha!

10. Comovocê vê o relacionamento entre os Judeus e os Coreanos no bom retiro? Como
você se encaixa neste cenário?

Ah... Depende! Tem uma galera que fica implicando e zoando, mas tem gente que leva
numa boa que nem eu.

11. O você faz quando ninguém te vê fazendo ou que você queria fazer se ninguém
pudesse te ver?
(Pensativo por muito tempo) Num sei! Num to inspirado pra responder! (Que mala! Agora
que ia esquentar ele corta todo o clima da entrevista!).

Março/Adar Il 23 - 3 -  



9 HABONIM DROR SNIF SÃO PAULO - SHIGAON 9)

o Teste Da Kprixo₪
Quelixo! É isso aí bicho! Pode parecer que estou com carrapichos, mas não! Só estou
lendo este plágio da “Capricho” e me pergunto... Como chegamosa isso?

Ativo ou "Aproveitativo”, eis 0 questão...
1 - De quantas vaadot você faz parte?
A)Nenhuma, é melhor não se comprometer...
B)Você colocou o nome na ata em alguma(s)
mas nem tem participado.
C)lsso não interessa! O importante mesmo é
ajudar a tnuá em tudo o que puder.

2 — Você vai pro Dror quando...
A)Sempre que posso! Lá é minha segunda
casa!

B)Quando parece que vai ter alguma coisa
legal.

C)Quando dá.

3 — Messiba de pessach...

A) Vou para apresentar a Messibá da minha
kvutza e aí já me mando! Já cumpri a missão!
B) Vou, apresento a Messibá, tento chegar
antes pra ajudar nos preparativos e ainda levo
tudo que acho que pode melhorara festa.

C)Vou pra curtir, pra ver a galera e para,

quem sabe, sair depois que acabara festinha.

4 — Pra que você vai no dror?
AjTer peulá.

B)Ver os amigos.
C)As anteriores + “trabalhar”.

5 - É sábado, um colega não tão chegado
te chama para um churrasco. Você...

AjNão vai pois tem atividade no Dror.
B)Lógico que vai! Toda a festa é festa!

C)Vai mas volta de noite pra ter peulá.

6 - À casa do Droré para você...
A)Lugar de encontrar os amigos.

Março/Adar ll

B)Um local agradável onde você passa
momentos inesquecíveis.

C)Todas as anteriores + local para ir toda

hora, sempre que quiser, precisar ou
achar bom.

7 - Um sábado no Dror para você é...
AjTão normal como qualquer outro dia da
semana.
BjUm dia ótimo,

divertido.
CJÉ legal sempre que tem festa.

perfeito... Super

8 - Se fosse pra você exercer um
cargo (no sentido figurado) do Dror
qual seria? |

AjRosh chutz > está sempre porfora.

B)Mazkir > Ajuda em tudo que pode.
C)Chinuch > Sempre que passa dá uma

olhadinha pra ver se esta tudo em ordem.

9 — Sobre a ideologia do Dror...
AjConcordo com o judaísmo e mais
algumas coisinhas que conheço, mas
nem me interesso muito.
BjEu nem sei direito qualé!
C)Concordo com tudo que sei e busco
conhecer cada vez mais para encaixá-la

nos meus planos pessoais.

10 — Hoje em dia para você o Dror...
A)Tem muito a melhorar.

BjAnda muito vazio.

C)Está bom. Mas sempre pode melhorar
e eu farei tudo que puder para ajudar!

2003/5763 -4-  
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Teste Da KprixoO
Pronto! Agora é só conferir suas respostas com a
pontuação e ver o quanto você leva a Tnuá a sério. Se
for ruim, não precisa se jogar da ponte não! No Dror
você sempre terá a chance de tentar de novo ou
recomeçar.

 

    
 

Se você teve de 25 a 30 pontos:

Bom Bril (1001 utilidades) — Está sempre presente; pronto
para o que dere vier, não poupa esforços quando se trata do que
você acredita, admira e ama. Você está de parabéns, se todos
fossem como você o Dror, o Brasil e o Mundo seriam um lugar
muito melhor!

Se você teve de 20 a 24 pontos:
Soldado (Bate continência) - Você passa bastante tempo ali
marcando presença, olhando tudo, analisando... Porém, não basta
assistir! Tem que participar e lutar pelo que você acredita! Cada
um é um e todos fazem a diferença. Já é hora de se levantar daí 6
fazer acontecer!

Se você teve abaixo de 20 pontos:
Tunt Tunt (vai pra balada mas vive por fora) — Você adora a
galera, o clima, o social, as festas e tudo que não de muito
trabalho. Mas, por mais juvenil que o movimento seja, alguma hora
tem que ser um pouco mais maduro! Não dá para levar a vida
sempre na brincadeira. Talvez seja o momento de ver o que é
realmente importante na sua vida e correr atrás disso.
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Carla Schuchman
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à Oquerolaem Abril? =
campanha e realizarem ações. Seu

Dia Global do Voluntariado Jovem 2003  Grupo/Distrito/Região pode ajudar a motivar
novas pessoas a participarem desta

O Dia Global do Voluntariado Jovem acontece campanhaatravés da divulgação das ações
nos dias 11, 12 e 13 de Abril e mobiliza JU estão desenvolvendo. Informações
milhões de jovens em 151 países para a sobre o Dia Global do Voluntariado Jovem

promoção de atividades voluntárias em prol das podem ser obtidas no site www.qgysd.net
suas comunidades. : \
Pode ser desde campanha contra à Aids, contra Calendário de Abril:
3 Dengue, de conscientização sobre coleta 1|Dia do Humorista.

seletiva de lixo, de arrecadação de alimentos e anja internacional dolivro infanto juvenil.
combate a fome, de doação de sangue até dlescobrimento do Pólo Norte
limpeza de áreas públicas e rios são exemplos

7|Dia mundial do jornalista.

8
de participação positiva dos jovens na ; -
construção social. O Dia Global de Voluntariado Dia mundial do combate ao cancêr.

 

 

 

 

 

 

  
 

 

Jovem é uma grande celebração intemacional 9Dia nacional do aço.
da cidadania juvenil, lançada nos Estados

|

10lDia do contabilista

Unidos. 11|Dia global do voluntariado jovem.
 0 objetivo do evento é proporcionar aos jovens 12)Dia global do voluntariado jovem.

a oportunidade de exercerem papel ativo na 43Dia alobal d luntariado |
solução de problemas reais da comunidade, Eee,
reconhecendo ações anônimas de jovens que 14jDia Pan-Americano.

 

  
 

 

 

 

fazem a diferença dentro da sociedade. 18 mundial do desenhista.
Comovocê pode participar? 16|Nascimento de Charlie Chaplin.
Existem milhares de formas de celebrar o 17|Pessach (até 24/4)
DGVJ. O importante é que os projetos sejam 18 do índio.
 

baseados nas necessidades de sua
. : 19 nacional do exército.

comunidade, e nos interesses dos  

 

 

  
 

 

 

   
 

    
organizadores e dos voluntários/as. 20Dia do diplomata.
Você pode desenvolvere planejar com seus 21 Dia do holocausto.
amigos umaação cidadã neste dia. Discuta 22Descobrimento do Brasil.
com seu grupo o que vocês podem desenvolver 23)Dia mundial do livro.
que beneficie sua comunidade. Chame seus 24/Dia intemacional do trabalho jovem.
8 convoque sua escola, sua Equipe, seu 25Yom hazikaron.
rupo, seu Distrito, sua Região, sua família

para participarem desta iniciativa. Tem muita =pon Ena
gente que só está esperando uma oportunidade 27Dia mundial do teatro.
e um convite para fazer parte desta ação social |28Dia da educação.
coletiva. 29Dia nacional no império do Japão.

Relatos das Ações: 30/Dia nacional da mulher.
Além de desenvolver ações é muito importante Carla Schuchman
motivar novas pessoas a conhecerem a

Março/Adar Il 2003/5763 - 6 -
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de Carteirinha מ06513‏6
mi“arteirinhaושופואו₪‏

Escrever poesia, no mundo atual, é uma forma de conservar o que, em cada dia, vamos
perdendo: o ser no tempo, a identidade do eu na dissolução do sujeito devorado pelo
movimento do mundo.

VIAGENS SENSORIAIS
Sentado em meu recanto notumoreflito sobre a vida,

Olho para a lua através da janela e inspiro,
A lua e tão bela e refrescante,

Volto-me para o interior de meu recinto,

Um local agradável e ameno,
A luz do luar reflete sobre a alfombra,

Idéias e pensamentos vagam por minha mente,
Acendo um cachimbo e relaxo cada vez mais,

Estou quase em um transe absoluto,
Um viver vibrante que se equaciona entre o sere o

não ser,
Uma viagem inimaginável pelo nada e pelo tudo.

Passam-se alguns meses, tento voltar ao meu tão
glorioso palácio,

Todavia, o cerraram para mim,

Dizem que já sou muito adestrado,
Mencionam o fato do meu poder de desejar, de

querer, de procurar,
Por que? Nem aprendi a andar e já me catequizaram...

Quero voltar a minha eternidade flutuante e
equacionada,

Não posso... Já sou deles, desses monstros, desses...

Como? Em alguns meses de vida, (poderia chamar
isso de vida”).

Já sugaram todo meu teor maravilhoso, toda minha
aura santa,

Agora, estou acorrentado neste mundo,

Minha chave esta perdida.
E meu ser se foi com ela.

Procurá-la é em vão,

Contudo, poderia achá-la,

Com um esforço não humano,
Mesmo assim, de nada bastaria,

Pois a minha chave,

Aquela que usaram para me expulsar de meu paraíso,
Nãofuncionaria mais,

Não encaixaria na fechadura celestial,

Pois tal chave e constituída do meu eu,

Tal qualidade a perdi a muito,
À trancaram lá, junto comigo,

Agonizando, tento entender o não entendível,

Março/Adar Il

Nuno Júdice.

Aos poucos o charuto vai se apagando,

E junto com ele eu vou retomando ao mundo,
O mundo conhecido por planeta terra dos seres

humanos,
Passei pouco tempo lá fora (ou seria lá dentro?).
Porém, me pareceu quase uma eternidade, um

tempo inacabável,
Um vôo leve e macio, no qualfacilmente eu

mergulharia para todo o sempre.
Quandovolto me deparo com esta realidade insana,

O mundo dos loucos, dos reis, dos arrogantes, dos

individualistas.

Tento habitar o inabitável,

Tento encontrar o inencontrável,

Quem sabe algum dia,
Em algum lugar,

Voltarei para mim,
E, assim, somente assim, serei eu novamente,

Espero por isso...
E, enquanto isso... Volto para a minha mamadeira...

VIAGENS INSÓLITAS
Ando pelas areias ardentes.

Neste deserto um calor selvagem;
Paisagens enormes e magníficas;
A sede consome minha alma.

Os sentimentos queimam dentro de mim;
A necessidade de água e insuportável,
Sinto-me exausto somente ao tocar

Essa areia cortante e nociva.
Ando pela cidade movimentada.

Neste caos, um atordoamento sem fim;
Edifícios intimadores e gigantescos,
Os ruídos atormentam meu viver.

É impressionante essa semelhança;
Um deserto vazio e caótico...
Uma cidade cheia e sedenta...

Tudo... E um só saber.
Visualizamos o inferno;
Um horizonte sem rumo...

Viver em um mundo sem saída;
Até quando sobreviverei?

Jonathan Jentof (Diretamente de Israel).

2003/5763 -7 -  
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N Lama ze Chashuv? )ROOOALOOO

Pode-se perceber facilmente que a nossa tnuá está passando por uma onda de
“hebraiquização” que vem sendo promovida neste primeiro semestre de 2003. Talvez isto
tenha gerado dúvidas e inquietações nas mentes de alguns chaverim... Talvez não... Mas
mesmo assim, este artigo tem como objetivo esclarecer um pouco este estranho
acontecimento.

Hoje em dia, se você der um passeio pelo snif São Paulo, você vai encontrar espalhados por
todos os cantos papeizinhos com legendas para quase tudo que existe lá; em hebraico,
português e transliterado. Será que isso é só para fazer uma graça? Será que vai haver uma
super-mega-atividade usando isto no chodesh? Realmente, não sei... Mas posso afirmar que
estes não foram os únicos objetivos desta atitude tomada por alguns bogrim.
Se você for um pouco atento, vai reparar que o André, aquele que fica parado no meio do

mifkad como uma galinha choca, tem falado diversas vezes para começarmos a usar mais o
hebraico na tnuá. E ele é insistente... “Feche a delet”, “Pegue o kisê pra eu sentar, por favor”,
“Abre a chalon que está calor aqui”...
Você provavelmente já deve ter ouvido ele falando alguma coisa dessa maneira. O que será

que ele pretende com isso? Será que é só mais um mico queele insiste em pagar?
Mudando de assunto; vocês já ouviram falar que vai ter curso de hebraico no Dror? É sério!

Não é o máximo?! Mais uma vez a tnuá se superando! E vocês já repararam na nossa nova
seção do Shigaon, “O que é? O que é?”; não é espetacular?! (Não é para encherlingiiça não!)

Para que tudo isso? Porque ensinar hebraico na tnuá? Porque tomar o ambiente do Dror mais
“da direita para a esquerda”? Afinal de contas... Em quê isso vai nos ajudar?
As respostas para estas e outras perguntas vocês verão no próximo capítulo, na mesma Dror-

hora, no mesmo Dror-local!...
Brincadeirinha... Na verdade, a razão para isto se encontra no fato de sermos um movimento

que se diz judaico e sionista entre outras coisas. E daí?... O que isso tem haver?
O sionismo e o judaísmo são aspectos muito polêmicos e controversos na ideologia da tnuá;

mas como é um movimento pluralista e livre, cada um tem o direito de pensar como achar
melhor e usufruir destes valores como quiser em sua vida tnuatí. Porém, em algumas coisas as
ideologias convergem. Como, por exemplo, que sionismo é, no mínimo, o reconhecimento da
necessidade de um Estado Judeu, que no caso é Israel, um país de língua hebraica que optou
por esta língua com a justificativa de ser o dialeto usado por nossos ancestrais para rezar.
Quanto mais usarmos, falarmos, entendermos, gostarmos e absorvermos o hebraico; mais
estaremos nos assemelhando a Israelenses, estaremos nos aproximando de Israel, que nos
protege e nos oferece casa para quando necessitarmos. O fator judaísmo parte do mesmo
princípio. As rezas são em hebraico, tudo é em hebraico! Mas os movimentos juvenis judaicos
sionistas ainda não... E é por isso que essas inovações estão aparecendo e tecendo uma nova
ligação com nossos ideais, inserindo mais coerência a nossas palavras e atos.

Aprender uma nova língua é difícil? Para alguns muito, para outros mais ainda...
Mas é necessário, é pelo bem da tnuá, é pelo nosso bem, pela nossa ideologia e não tem

nenhuma contra-indicação médica. Hatzlachá!

Leonardo Milkewitz; idéia e projeto >André Hamer

Março/Adar Il 2003/5763 - 8 -  
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à Spams“
Todos às vezes que abrimos nossa caixa de e-mail; é inevitável! Sempre encontramos
milhares de porcarias cibernéticas. Correntes, conselhos, historinhas e toda sorte de
besteira. Mas se elas existem, é porque alguém gosta...

Dois homens, ambos gravemente doentes, estavam no mesmo quarto de hospital. Um deles
podia sentar-se na sua cama durante uma hora, todas as tardes, para que os fluidos
circulassem nos seus pulmões. Sua cama estava junto da única janela do quarto. O outro
homem tinha de ficar sempre deitado de costas. Os homens conversavam horas a fio. Falavam
das suas mulheres e famílias, das suas casas, dos seus empregos, onde tinham passado as
férias...

E todas as tardes, quando o homem da cama perto da janela se sentava, ele passava o
tempo a descrever ao seu companheiro de quarto todas as coisas que ele conseguia ver do lado
de fora da janela. O homem da cama do lado começou a viver à espera desses períodos de
uma hora, em que o seu mundo era alargado e animado por toda a atividade e cor do mundo do
lado de fora da janela. A janela dava para um parque com um lindo lago. Patos e cisnes
chapinhavam na água enquanto as crianças brincavam com os seus barquinhos. Jovens
namorados caminhavam de braços dados por entre as flores de todas as cores do arco-íris.
Árvores velhas e enormes acariciavam a paisagem e uma tênue vista da silhueta da cidade
podia ser vista no horizonte. Enquanto o homem da cama perto da janela descrevia isto tudo
com extraordinários detalhes, o homem no outro lado do quarto fechava os seus olhos e
imaginava a pitoresca cena. Um dia, o homem perto da janela descreveu um desfile que ia a
passar. Embora o outro homem não conseguisse ouvir a banda, ele conseguia vê-la e ouvi-la na
sua mente, enquanto o outro senhor a retratava através de palavras bastante descritivas. Deste
modo se passaram dias, semanas, meses... Uma manhã, a enfermeira chegou ao quarto
trazendo água para os seus banhos e encontrou o corpo sem vida do homem perto da janela,
que tinha falecido calmamente enquanto dormia. Ela ficou muito triste e chamou os funcionários
do hospital para que levassem o corpo. Logo que lhe pareceu apropriado, o outro homem
perguntou se podia ser colocado na cama perto da janela. A enfermeira disse que sim e fez a
troca. Depois de se certificar de que o homem estava bem instalado, a enfermeira deixou o
quarto. Lentamente, e cheio de dores, o homem ergueu-se, apoiado no cotovelo, para
contemplar o mundo lá fora. Fez um grande esforço e lentamente olhou para o lado de fora da
janela que dava, afinal, para uma parede de tijolos! O homem perguntou à enfermeira o que
teria feito com que o seu falecido companheiro de quarto lhe tivesse descrito coisas tão
maravilhosas do lado de fora da janela. A enfermeira respondeu que o homem era cego e nem
sequer conseguia ver a parede. "Talvez ele quisesse apenas dar-lhe força e razão para seguir
vivendo...”.
Algumas lições que podem ser "aprendidas através dessa história:

Há uma felicidade tremenda em fazer os outros felizes, apesar dos nossos próprios problemas.
A dor partilhada é metade da tristeza, mas a felicidade, quando partilhada, é dobrada.
Se você quiser saber se é realmente rico, conte quantas coisas você tem que o dinheiro não
pode comprar. O dia de hoje é uma dádiva, por isso é que o chamam de presente.

Enviado por Fábio Sznifer
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| Entrevista&
Dia 7 de Abril é um dia muito importante que você não pode esquecer nunca! Não... Não é
o aniversário da sua mãe... E o dia do jornalista! Aquele cara que faz ser possível que
você se autodenomine “jovem consciente, crítico e conectado com o mundo”.

Foi em decorrência disso que decidimos entrevistar o super gente-boa Ronaldo Bressane, atual
subeditor da revista “Trip”. Ele é paulistano, tem 32 aninhos, é formado em comunicação na
Faap e em letras na USP. Trabalhou 7 anos com propaganda e ganhava muito bem, mas um dia
decidiu que iria trabalhar com jornalismo, mesmo recebendo a metade do que recebia antes.
Tem louco pra tudo...

SHIGAON — Qual você acha que é validade de se ter um jornal para um movimento juvenil?
RONALDO — Para um grupo de pessoas poder “falar a mesmalíngua” é primordial que exista
algum tipo de divulgação interna das informações. Pode ser jomal, revista, site, zine ou o que
vocês acharem melhor. Se ainda por cima forem jovens politizados, é indispensável.
SHIGAON- Qual é a importância do jornal para você? O que você faria se eles não existissem?
RONALDO - Com certeza eu seria uma pessoa melhor! Sou uma pessoa viciada em
informação. Tem épocas que leio até 5 jornais por dia. Cheguei até a ler necrológios. Trabalho
com jomalismo justamente para mecurar...
SHIGAON — É possível ser jornalista sem fazer faculdade? Como isso pode repercutir na
carreira profissional?
RONALDO — Meuprimeiro diretor de redação, Giuliano Cedroni, era um excelente fotógrafo que
estudou dois anos de História na USP. Ele produz textos muito criativos. Não estudei jomalismo
e não considero indispensável fazer faculdade para exercer a profissão. Para ser jomalista,
basta ser curioso e escrever muito bem.
SHIGAON- E os estágios? Eles são imprescindíveis para ser um bom jornalista? Porquê?
RONALDO - Considero os estágios importantes para qualquer profissão. Estágios rápidos
(nada de ficar trabalhando muito tempo sem ganhar nada, isso é besteira) e bem utilizados -
muito estagiário vira “escragiário” porque não se coloca como um sujeito que está ali
aprendendo e precisa fazer coisas para seu portifólio. Se ele tiver um bom desempenho, ele
fica.
SHIGAON — Você tem alguma dica para os iniciantes no ramo do jomalismo?
RONALDO — Leiam pelo menos umlivro pordia!

SHIGAON - E alguma dica para a juventude brasileira me geral?
RONALDO - Comodiria o Nelson Rodrigues: envelheçam!

Para conhecer um pouco mais sobre este ilustre jornalista e seu trabalho visite os links:
 

www.fakerfakir.hpa.com.br

www.fraude.org/fake.php
 
    
www.revistatrip.com.br Marcelo Vodovoz e Leonardo Milkewitz
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Curiosidadesque Passam ‎וו
Pessach que quer dizer (entre outras coisas) passou; é comemorado do dia 17 ao

dia 24 de Abril. É uma festa para o povo judeu, para a família e para qualquer um que
preza, acima de tudo, o direito a liberdade e a existência de uma nação para um povo
oprimido.

 

   

Na tradição judaica e na história, Pessach é uma das festas caracterizadas por sua
diversidade e seus vários significados. É uma festa que comemora a saída da escravidão e o
Êxodo do Egito; é a festa de unidade nacional do nosso povo no caldeirão da angústia e
salvação; a festa da grandeza da família que conhece a maravilha de estar junta como uma
família; é a festa da primavera, na qual o florescimento da natureza simboliza a renovação e o
despertar de um povo que se encanta com a vida. Acima de tudo é a festa da liberdade; a
liberdade de cada um de ser o que quiser, a liberdade de expressão e a igualdade de direitos
que permitem a cada ser humano ser realmente livre; independentemente de qualquer coisa!
Não obstante, é responsabilidade de cada um de nós, jovem, madrich, chanich, educador,
orientador, filho, estudante... Perguntarmos a nós mesmos se cumprimos na prática, em nossas
vidas, esta liberdade e o êxodo da escravidão para a salvação; Somos realmente livres? Como
nós exercemos esta liberdade? Nós realmente fazemos tudo o que achamos que devemos
fazer, tudo aquilo que consideramos correto e necessário? Será?!

Mas voltando as curiosidades, você sabia que o número cabalístico que, segundo os
rabinos, orienta e estiliza o chag é o quatro? Vejamos porque:

e Arbá Kosot (quatro taças). Em pessach, durante o seder, se tomam quatro copos de vinho.
e Ma Nishtaná? (O que diferencia?). A famosa música das crianças é constituída por quatro
perguntas que servem para diferenciar esta noite tão especial das outras.
e Arbá Habanim (Os quatro filhos). Na hagadá de pessach podemos encontrar a pequena
crônica que retrata quatro estilos diferentes de pessoa através de quatro filhos diferentes: O
sábio, o mau, o ingênuo e o que nem pergunta.
e Arbá haimaot (As quatro matriarcas). Na música “Echad! Mi iodea?”(“Um! Quem sabe?”),
se citam as quatro matriarcas, seguindo a canção que vai desde o número um querepresenta o
Deus único até o número doze que representa as Dozetribos que formavam o acampamento
judeu na época da conquista de Canaã.
e À Lenda dos Quatro Meses. Em uma lenda bem conhecida que aparece no Midrash, Rabino
Akiva conta que Deus tirou-nos do Egito no mês mais apropriado para o êxodo. Ele não nos
tirou em Tamuz - por causa do tempo quente e seco. Ele não ostirou em Teveft- por causa do
tempo frio. Ele não os tirou em Tishreí - por causa das chuvas. Mas Ele os tirou em Nisan -
porque cai na primavera, e o clima é bom para viajar.
e Brachot (Bençãos). No seder de pessach fazemos quatro brachot, a do Karpas,a da Matzá, a do
Maror e dostrês ingredientes reunidos.

* Quatro vezes comemos a Matzá. Durante o seder se come matzá após a brachá do pão,
após a brachá da matzá, em memória a Hillel e ao achar o Afikoman.

Leonardo Milkewitz
Chag Sameach! Se quiser saber mais sobre pessach visite: www.netjudaica.com.br
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6 Oque é2 O que é? ₪
O “O que é? O que é?” deste mêsirá tratar de Shirá Betzibur!
Todos nós já ouvimos falar dela e sabemos o significado prático, mas nunca paramos para
pensar o conceito de tais palavras.

Mas o que significa isso afinal?
Sábado, dia 22 de março foi exposta essa mesmapergunta para 36 chaverim em uma pesquisa;
58,4% disseram que não sabiam; 36,1% erraram e apenas 5,5% acertaram! A palavra shirá vem
do substantivo shir que significa música. Betzibur é a união de “be” que significa “em”e “tzibur”
que é “público”. Ou seja, Shirá Betzibur significa música em público.

Comoa Shirá Betzibur é utilizada no Habonim DrorBrasil?
Ela existe em todos os estados, porém alguns deles apenas a chamam de shirá, ou de shir.
Normalmente ela ocorre antes do Doar de machanot locais e é muito utilizada para
metodologias de peulot.

Desde quando a Shirá Betziburé utilizada?
Antes da criação do Estado de Israel o povo judeu vivia na diáspora e não tinham nenhum fator
que unificasse a identidade do povo. Após muitas discussões alguns homens decidiram que a
língua era um ótimo recurso para unir o povo, entre eles estava Eliezer Ben Yehuda. Muito
criticado pelos religiosos que acreditavam que a língua hebraica era sagrada e deveria ser
proferida apenas em rezas, Eliezer começou a fazer o primeiro dicionário em hebraico da
história, porém morreu antes que sua obra fosse publicada. Por muito tempo Eliezer ficou
conhecido como sinônimo de dicionário, relativamente como Michaelis é em português. Para
que as pessoas aprendessem a falar hebraico e utilizá-lo como idioma, os seguidores de Eliezer
utilizavam a Shirá Betzibur, eles colocavam sons em praças públicas com músicas em hebraico
como “Havanaguila”, ou “Simen Tov”, as transliteravam e traduziam, graças a criatividade e
esforço destes homens, muitas pessoas aprenderam hebraico desta forma.

E se não houvesse Shirá Betzibur?
Provavelmente língua dos judeus seria o Idish ou o Ladino. Essa é a consequência direta mais
provável da ausência da shirá betzibur. Há aqueles que dizem que sem ela os judeus de
antigamente não teriam uma identidade comum; e muitos não entenderiam as rezas e se
converteriam para outras religiões. Os mais extremistas acreditam que sem a proliferação da
língua hebraica o Estado de Israel não existiria.

Chegamos aofim, e da próxima vez que você escutar e aprender uma shirá betzibur, lembre-se
que não é apenas uma músiquinha a toa, mas sim um instrumento didático que faz parte de
uma metodologia muito bem planejada, além de ser importantíssima para a história do povo
judeu. e:

‎מא2.3גמד
Fábio Sznifer
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co Dicas Cults
Agenda Tnuatí:
e Dia 13 de Abril estará ocorrendo a sensacional e tradicional Messibá de Pessach! Venham
festejar e relembrar a saída dos nossos antepassados do Egito. Se eles conseguiram fugir da
escravidão você também consegue fugir da sua preguiça. E de quebra ainda vai presenciar
maravilhas teatrais dos nossos queridos chanichim! Como se fosse pouco, ainda vai rolar uma
comidinha! Nossa! É imperdível!!!
e Dia 14 de Abril será o último dia da campanha de arrecadação de alimentos dos guiborim.
Ajude nossos pequeninos a ajudarem outros pequeninos. Tragam para a tnuá alimentos não
perecíveis que serão entregues ao TenYad no dia 14. Lembre-se que é o futuro que está em
jogo e quanto mais você ajudar, mais crianças inocentes vão poder sobreviver neste mundo
hostil. Não custa nada ajudar. Sua consciência e o mundo agradecem!
e Parece que Maio vai ser um mês cheio de emoções! Dos dias 1 a 4 de Maio estarão
acontecendo as tão esperadas HABONÍADAS!!! Não dá pra perder esta chance de rever seus
amigos, fazer um social, representar seu estado e ainda ver São Paulo levantando a taça após
mais umavitória esplendida! Prepare seu coração e seus músculos, pois as haboníadas já estão
chegando... Os jogos serão realizados no Clube Macabi Tremembé. O preço ainda está a
decidir, depende muito do patrocínio que nós conseguirmos. Por isso, se não quiser levar
prejuízo comecejá a procurar algum financiamento. E depois é só curtir!
e Hoje dia 5 de Abril, isso mesmo, HOJE! Começa a campanha dos trabalhadores da tnuá!
Ajude a vaadat moadon a reconstruir o nosso snif! Todo tipo de ferramenta, nova ou usada,
grande ou pequena, bonita ou feinha, pode ser qualquer uma! É uma chance única de ajudar
nossa tnuá! Traga o mais rápido possível o seu utensílio e receba os “muito obrigados” da
Moadon! Que honra! Entregar em mãos ao Merakez Fábio Drukier ou ao Marcelo Vodovoz.

Agenda Cultural:

“A Organização Sionista Unificada de São Paulo e Associação Beneficente e Cultural B'nai
B'rith do Brasil convidam para um debate com o jornalista Jaime Spitzcovsky.
Tema: “O futuro político do Estado deIsrael”.
Dia 8 de abril de 2003, terça-feira, às 20:30 horas. Rua Caçapava, 105, 4º. andar — Jardim
Paulista — Edifício B'nai B'rith. Estacionamento no local.
Se você se interessa por atualidades, pela guerra do Iraque, pelo futuro de Israel e dos judeus,
pelo que esta acontecendo ao seu redor e pela opinião de quem entende do assunto, você não
pode perder sta palestra!
e No domingo dia 27 de Abril estará acontecendo a emocionante Marcha
da Vida regional em memória aos 60 anos do levante do gueto de
varsóvia, “contra a intolerância! Contra a discriminação!”Caminhada
Silenciosa: Av. Eng. Heitor Antônio Eiras Garcia, 3577 (Av. de Acesso
ao Cemitério) 9:30 horas. Ato Central De Yom Hashoá: Cemitério
Israelita Do Butantã, Monumento Aos Mártires 11:00 Horas. Horário de
Saída dos Ônibus: 8:30 horas. Local de Saída: Renascença Bom
Retiro, Renascença Higienópolis, Beith Chinuch, Hebraica e Peretz. Mais
informações: www.marchadavida.org.br
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* ZoNa LiVrE Do VoDo Zé
Alguns CDs que valem a pena ouvir. (Garantia de 2 anos; não aceitamos cheques!).
 

 

 

 

 

 

Nome da Banda. Nome do disco. Breve Descrição.
Dead Kennedys. Freshfruit for rotting vegetables. Banda punk precursora do movimento

(Letras fortes).
Led Zeppelin. 11 (1969). Rock clássico.
Violeta de Outono. Violeta de Outono (1987). Rock psicodélico de São Paulo.
Belle & Sebastian. If you're feeling sinister. Banda britânica alternativa (para dar

uma relaxada).
No Milk Today. Devolvam meu vinil (2001). Banda de hardcore curitibana, em

inicio de carreira. |     

 

“| just wanna walk right out of this world, 'cause everybody has a poison heart.”
“Eu só quero cair fora deste mundo, porquê todos tem um coração de veneno.” (Joey Ramone).

“Em uma carta ainda pode cair uma lágrima, mas um e-mail nunca se fará acompanhar de
emoções." (José Saramago)

“O homem nasceulivre, e em todos os lugares ele está acorrentado ” (Jean-Jacques Rousseau).

“Caia a faca no melão ou o melão na faca, o melão sofre...” (Provérbio chinês).
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